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Texto complementar referente aos temas relacionados à aula do dia 
15/10/2020:  

Corpo relacional, o diálogo com a diferença 

 

 

Sobre a diferença e os corpos relacionais 

 

Os corpos relacionais são os lugares de afeto que estabelecemos para nos 
reconhecer e gerar valor. Nossa essência não deve ser reconhecida por meio de um 
contexto de qualidades, mas sim pelo fato de existirmos como seres relacionais. Somos 
essencialmente seres de relação, nascemos por meio de encontros e damos 
nascimento à nossa individualidade através dos mesmos. Nos constituímos 
individualmente na medida em que experimentamos a vida partilhada. Nossa 
individualidade é um contexto marcado pela intersubjetividade e pelos significados e 
sentidos partilhados. O Eu não tem sustância em si mesmo, mas se materializa na 
medida em que demarca lugares de afeto, com os quais assume o desafio de cuidar 
contemplando o equilíbrio entre o benefício próprio e o mútuo benefício. Estes lugares 
de afeto são contextos de vínculos com os outros, por isso os declaramos “Nós”. Todo 
Eu se alimenta de alguma maneira em referência a um Nós na medida em que o 

institui e o celebra.  

O Nós original é a própria humanidade, incluindo tanto os vivos quanto os 
mortos. Sua totalidade não é demarcável por qualquer contorno diferenciado, vigora 
tanto na alteridade sempre presente quanto no sustento do inconsciente, suas 
estruturas e potências. Nossa humanidade deve ser assimilada em um exercício de 
cuidado e disponibilidade para com a diferença, de forma a trazer à consciência a 

abertura que nos constitui e ocasiona renovação. 
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Quem fala Nós traz para si o desafio da justiça. Pois deve conceber o trabalho de 
representar não aquilo que quer, mas sim a realidade que partilha. Esta é determinada 
por acordos e não opiniões, por experiência afetiva e não mera emoção.  

Quem fala Nós traz para si o desafio do respeito. Pois sua atitude será avaliada como 
um exemplo daquilo que representa. 

Quem fala Nós, necessariamente é porta voz de outros. Tem sua identidade marcada 
por aquilo que representa. 

Quem fala Nós, estabelece um acordo com a terra. Pois em seu nome exerce o poder 
de reunir e de cultivar consciência. 

Quem fala Nós exercita a transcendência das consciências do próprio mundo. Pois 
habita um senso de si mesmo que o encaminha indefinidamente.  

 

A vida é coletiva por natureza, a contemplamos reconhecendo sua constituição 
baseada no atrito (colaboração e competição) das diferenças. Esta dinâmica se estende 
desde a alimentação até os empenhos simbólicos e transcendentais mais elegantes de 

nossa linguagem e capacidade imaginativa. 

O acordo implícito na vida é que todos nos alimentamos uns dos outros. Esta 
dimensão fundamental da vida nos horroriza, isto nos leva muitas vezes a produzir 
consciência em oposição a esta realidade. Tal atitude nos destacou de um senso de 
pertencimento e participação na natureza, condicionando a nossa subjetividade a se 

tornar uma dimensão de refúgio frente à situação absurda com que nos encontramos. 

Reconhecer tal absurdidade é peça chave para encaminhar o exercício de 
consciência ao amadurecimento da disponibilidade que nos concilia com nossa situação 

e revela a riqueza que sempre nos acompanha. 

A espiritualidade é uma maneira de retornar à consciência de nossa 
participação e pertencimento à natureza por meio da celebração de nossas condições. 
conciliando nossa mortalidade individual com a longevidade geracional da vida – 
própria dos corpos relacionais que se sustentam em propósitos que significam e 
conferem sentidos para a totalidade da vida, presente já em alguma dose na 

simplicidade reverente ao encaminhamento do vínculo sanguíneo. 
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É por mérito de um vigoroso exercício relacional que parte das referências de 
nossa base instintiva em direção ao desconhecido que tanto instituímos como 
transcendemos a consciência individual; ampliando assim a abrangência de nossa 
capacidade de nos investir na vida, produzindo sustento afetivo e contemplando a 
maior diferença. Nosso exercício relacional ganha na dimensão dos símbolos 
partilhados a própria proposta de renovação da vida. Enquanto é concebida é 

igualmente recriada. 

Nossa existência é caracterizada pelo desafio de produzir sustento e se colocar 
frente ao desconhecido.  Não existe uma forma certa de fazê-lo, mas por existirmos 
suportados por um corpo e uma natureza, podemos nos valer de referências de 
qualidades e medidas para compor a experiência de nosso encaminhamento 

familiarizados com a saúde. 

A racionalidade é incapaz de solitariamente dimensionar um contexto de 
compreensão que acomode a imensidade de nossa constituição e realidade. São 
necessários esforços partilhados entre as capacidades cognitivas que convocam 
pensamento, sensibilidade e ato, contemplando a integridade e o desmembramento, 
conhecimento e desconhecido para articular contornos mais pertinentes àquilo que 
experimentamos. É necessário se dedicar por inteiro na realização consciente da vida e 
suas insistentes demandas e mistérios. Estranhamente, nossa inteireza está fadada a 
ser uma articulação criativa, concebida no diálogo entre nós e nossas partes. Longe de 
ser um problema, esta situação é a oportunidade onde se insiste a possibilidade 

empenhada em criação. 

A diferença representa o grande desafio histórico do ser humano, o acompanha 
desde a origem. Nossa humanidade se revela através de um processo de diferenciação 
que demarca realidades afetivas afirmando aspectos do humano e rejeitando outros. A 
oportunidade de enriquecimento do contexto de nossa consciência na ocasião do 
encontro das diferenças, tanto como indivíduos quanto como culturas é, infelizmente, 
facilmente eclipsado pela ambição e pela cegueira de uma forma de ser que se 
pretende universal e, por conta disto, alheia a sua natureza de parcial. Tudo aquilo que 
nos uniformiza pode cumprir um papel bastante grave em nosso empobrecimento. No 
exercício de acolhimento e disponibilidade frente ao mais diferente mora o sentido 

integrativo e espiritual que celebra nossa situação e natureza. 
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O outro que nos convida a ser outro desperta as nossas potências e relativiza 
nossas verdades. A verdade, ela mesma, é também uma instituição de pertinência do 
convívio de uma realidade afetiva, ficcional e não necessariamente de uma realidade 

concreta de fatos. 

Frente ao que nos acontece sempre possuímos uma margem de manobra, que 
muitas vezes não exploramos na maneira com como podemos nos colocar. O 
esquecimento é um automatismo, uma maneira de ser distante das perguntas 
fundantes e, por isso, tendenciosa a uma coerência que adensa uma defasagem para a 
atualização do psiquismo. O esquecimento de si é o esquecimento do diálogo com os 
movimentos que instauram a vida e demandam contornos justos. Muito de nosso 
senso de liberdade depende de nossa capacidade de nos portar em reverência ao que 
somos e nos disponibilizar em diálogo com tudo aquilo que nos acontece para nos 

tornarmos outros. Outros de nós mesmos, outros convidados pela diferença. 

O espírito humano é uma noção de comunhão das diferenças abertas ao 
desconhecido, desafiadas a se colocar frente a este, quem sabe de infinitas maneiras 

possíveis 
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